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Resumo 

O intuito deste projeto foi de gerar um modelo preditivo, 

através de técnicas de aprendizado de máquina, capaz de 

predizer o teor de boro presente em amostras de solo 

utilizando dados de espectroscopia de refletância difusa 

no espectro NIR. 

Introdução 

O setor agropecuário é um dos pilares da economia 

brasileira, sendo indispensável tanto no mercado interno 

como externo. Diante disso, é imprescindível o 

desenvolvimento de novas técnicas que mantenham esta 

área otimizada. Uma de tais tecnologias é a 

espectroscopia de reflectância difusa no espectro do 

infravermelho próximo (NIR), capaz de auxiliar na análise 

dos elementos físicos e químicos presentes no solo. 

Porém, para que o uso deste método seja possível, é 

necessário a determinação de um modelo numérico 

capaz de estimar o teor do elemento presente em uma 

amostra, com base na resposta espectral obtida em um 

espectrofotômetro. Entre os elementos está o boro (B) 

que por ser um micronutriente no solo, é de difícil 

estimativa por espectroscopia. O objetivo deste trabalho 

foi criar um modelo de estimativa para o B em amostras 

de solo utilizando espectroscopia NIR e técnicas de 

aprendizado de máquina. 

Materiais e Métodos 

O estudo do trabalho de Proença (2012) e de Zhu et al. 

(2022) foi fundamental para a compreensão do tema. 

Para a construção do modelo de estimativa nesse 

subprojeto, optou-se pela utilização da ferramenta 

computacional WEKA (FRANK, 2016), que contempla 

vários algoritmos para aprendizado de máquina. A base 

de dados espectral estudada caracteriza-se pela alta 

dimensionalidade, contendo um total de duzentos e 

setenta e um atributos, dos quais duzentos e setenta e 

cinco compõem os dados espectrais. 

Resultados e Discussão 

Devido à alta complexidade da base de dados, a análise 

dos valores individuais de B não gerou resultados com 

coeficiente de correlação suficiente para ser utilizado em 

aplicações práticas. Devido a isto, optou-se pela 

discretização em classes binárias de igual frequência, 

para manter o balanceamento das classes. A  primeira 

classe contempla os valores de 0 a 0,165mg/dm³ e a 

segunda classe variando de 0,165mg/dm³ ao valor 

máximo. Os algoritmos utilizados nesta abordagem foram 

BayesNet, Jrip e Roughset, sendo que os três foram 

capazes de gerar modelos com taxa de acerto próximos 

de 74%.  

Conclusão ou Conclusões 

O trabalho atingiu resultados com modelos preditivos 

apresentando acurácia em torno de 74%. Apesar das 

limitações observadas, principalmente relacionadas à alta 

dimensionalidade da base de dados, os resultados 

indicam potencial para o uso de técnicas de aprendizado 

de máquina na estimativa do teor de boro no solo. 
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